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1. INTRODUGAO 

A agricultura no Brasil é o sustentaculo basico da e- 

conomia, sendo que contribui com grande percentagem para o 
Produto Bruto Nacxonal. como também absorve, praucamente, 

a metade da mao-de-obra existente no pais. 

Oarroz representa cultura de grande significagaopa- 

ra o Brasil. Em comparagao com os demais produtos prxma- 

rios, apresenta, em termos economicos, destacado posigao 

como fator de riqueza, sendo que sua contnbuxçao se verifica 

em grandes têrmos para a economia interna do país. O terri- 

tdriobrasileiro possuiamplas condições naturais para odesen- 
volvimento dêste cereal e, desde que se estruture uma poht)ca 

bem definida e racional, brevemente o produto podera ser ex- 

portado, porque possuigrande demanda no mercado internacio- 

nal. 

O motivo do presente trabalho está relacionado, prin- 

cipalmente, com a estimativa de função de produção da cultura 
do arroz, tendo como finalidade analisar a melhor distribuição 

dos recursos. 

* Aceito para publicação em 6-12-1971. 

** Respectivamente, Superintendente de Planejamento da AGRO- 

CERES e Professores Assistentes da Universidade Federal 

de Viçosa.
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o Mummpm escolhido foi o de Inhumas, estado de 

Goias, em razao de sua 1mportanc1a como um dos grandes pro- 

dutores deste cereal, além de milho e feijao. 
Estudos semelhantes fcram realizados em outrasre- 

gmes doEstadu, inclusive no propno Munlclplo aqui estudados, 

com o fim pxecxpuo de dar melhor base de onentaçao as poli- 

ticas de produçao e desenvolvlmento economico, pelo forne- 

cimento de dados necessarios para astomadas de decisGes, tan- 

to do setor publico como o privado. 

2. REVISAO DE LITERATURA 

Este trabalho utiliza dados da pesquisa elaboradape- 
lo Engenheiro-Agronomo SUESCUN GOMES (9), em sua tese 
apresentada à Escola de Pos—Graduaçao.para obtenção do grau 

de Magister Scientiae. Assim, o referido autor estudando a 

""Produtividade dos Recursos nas Culturas de Arroz, Milho e 

Feuao, nas Zonas de MatoGrosso de Goiás e Meia Ponte", che- 

gou às seguintes conclusões, em relação a cultura de arroz,na 

primeira zona, onde fica situado o Município de Inhumas: 

- Os mvestlmentos em benfeitorias estao dlstantes do 

nivel de eficiencia desejado, sendo que o retorno 
marginal decorrente de um aumento de 10% seria 

negativo em 0, 50%. 

- Nas andlises individuais de eficiéncia do uso dere- 
cursos nas culturas de arroz, milho, feijao ea ana- 
lise inter-zonal, concluiu finalmente que na forma 

como estao sendo usados, atualmente, os recursos, 
nas diferentes exploragdes, somente a cultura doar- 
roz esta dando lucro mais ou menos razoavel. 

BARROSO (1) em estudo na mesma regiao encontrou; 

- Os fatoresterras em culturas,despesas gerais e e- 

quipamentos podem ser sensivelmente expandidos, 
porquanto o valor de suas produtividades marginais 

são superiores aos pregos. 

- Osinvestimentos embenfeitorias, animais de traba- 
lho e mao-de-obra, estao sendo empregados alem 
das proporgoes desejadas, porquanto os seus pre-
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ços são superiores às suas produtividades margi- 
nais. 

RESTREPO (6) realizou uma pesquisa na região de 
Mato Grosso de Goiás e concluiu entre outras qu 

- As culturas de arroz, feijão e milho são as mais 
importantes, tanto em termos de area cultivada 

quanto ao valor de produção. 

- A cultura de arrozfoia que representou omais alto 
retôrno por unidade de superfície. 

- O sistema de exploração da terra é bastante tradi- 
cionale que apesar disso as produtividades das mais 
importantes culturas estão acima da média brasilei- 
ra, em virtude da fertilidade naturaldo solo e a re- 
cente colonização da area. 

HEADY e DILLON (2) fazem distingdes entre eficiencia 
economxca e eficiencia técnica e mostram todas as condxçoes 
necessárias e suficientes parase obter a eficiência economica. 

Ainda, além de outros capitulos, caracterizam perfeitamente os 

estádio racional e irracionais de produção. 
LEITÃO e SILVA (5) em seutrabalho sobre "tendencias 

e Projeções de arroz no Brasil", admite, baseado nas análises, 
que a produção de arroznasdiversas regiões, pode ser aumen- 
tada: 

- preferencialmente, pelo uso de novas tecnologias 

- pela ampliagao de novas areas 

- pela garantia de maior consumo. 

ZEBALLOS (10) estudou a produtividade marginal dos 

recursos agricolas, em Varginha, MG, e concluiu que, inves- 
timentos em mao-de-obra, terras em pastagens e culturas, ser- 
vigos de capitale despesas gerais, em ordem decrescente, são 

os fatores mais expressivos no processo de produção. Quando 

em conjunto, apresentam retornos à escala crescentes, indi- 

cando a possibilidade de incrementos sucessivos proporcionais 

dos recursos que originariam retornos marginais crescentes.



3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. A Região e o Municipio 

Bste estudo foi realizado no Municipio de Inhumas, 

pertencente a Zona de Mato Grosso de Goias, localizada na par- 

te sudoeste do Estado de Goias. A referida Zona, segundo o 

IBGE (3), possui uma superficie de 51.090 km?2, com um to- 

tal de 52 Municipios, estao situadas nesse setor as maioresci- 

dades do estado: Goiania e Anapolis. A regido é caracterizada 

por ter um relévo ondulado, com declividade média em torno 

de 3%. Os solos sao produndos, férteis, de textura fina, alta 

capacidade de retengao d'agua e apresentado boa percentagem 

de matéria organica. Os vales sao amplos e formados, atual- 

mente, por vastas extensoes de campos de culturas e pasta- 

gens. 
O clima é favoravel com temperatura variando de 18° 

a 30°C e chuvas de 1. 500 mm por ano. 

A principal cultura em termos fisicos e economicos 

é o arroz, seguido pelo milho, café e algodao. Na pecuaria ha 

predominãncia de bovinos e suinos. 

Em razao de tudoisto e mais a sua posigao geografica 

privilegiada, porquanto fica préxima a grandes centros consu- 

midores como Brasilia, é considerada como a principal regiao 

produtora de produtos agrapecuarios do Estado de Goias. 

O Municipio de Inhumas, de acordo_com o IBGE (4), 

possuiuma area de 549 km®, com uma populagao ruralde 13.687 

habitantes, que corresponde a 62,2% do total e uma densidade 

demografica de 40 habitantes/kmZ. Tem um total de 714 esta- 

belecimentos agricolas, na qual 76, 9% estdo compreendidos 

entre 10a 100 ha. Cultiva, segundo a SECRETARIA DE PLANE- 

JAMENTO E COORDERNAGAO EGC (7), 5.000 ha de arroz, cu- 

ja produção é de 7.200 toneladas, com rendimento médio de 

1440 kg/ha. 

3.2. Amostragem 

Os dados usados nesta pesquisa foram coletados por 

SUESCUN GOMES (9), em 1967, em dez municipios seleciona- 

dos, com oobjetivo de analizar a eficiéncia douso derecursos, 

estimar combinagoes mais eficientes dos recursos em diversas 

culturas. Para este municipio foram usados dados de 72 ques- 

tionarios, obtidos em entrevistas diretas com os agricultores
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(método Survey), sorteados ao acaso. 

3.3. Métodos de Análise 

Foiusado como modelo uma funçao exponencial ou do 

tipo Cobb—Douglas,para as análises estat)stmas e economicas. 

A razao de se escolher esta fungao é a facilidade de 

uso que ela oferece, porquanto, pode-se estudar muitas varia- 
veis, sem que o processo estatistico se complique. Também 
em outros trabalhos efetuados na mesma regiao foi usada esta 
equacao e, deste modo, podera ser efetuada uma comparagao 
entre os resultados obtidos. Para o ajustamento da fungao foi 
usado o método dos quadrados minimos, pelo processo simpli- 
ficado denominado de "Doolitte", 

A função algébrica de Cobb-Douglas fica linear quando 
se aplica logaritmos. O modelo, com as variaveis que foram 

consideradas basicas, fica com a seguinte forma: 

logy = loga + bjlogx) + bylogx, + bylogxs + bglogxy 

onde: 

y = estimativa daprodugaode arroz, em sacos de 60kg 

x] = terra com cultura, em ha 

= trabalho bragal, em dias/homens 

x3 = trabalho animal, em dias/animais 

x4 = despesas gerais, em Cr$ 

a = constante de intercepgao de y 

bi = coeficientes de regressao. 

3.4. Especificacdo e Avaliacio das Variaveis 

Na determinacao da variavel dependente levou-se em 
consideragao o produto fisico total do arroz, medido em sacos 

de 60 kg. . 

Aterra em cultura foi medida em termos de unidades 
de hectare. Para o caculo do prego do fator levou-se em consi-
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deragao a média antmet:ca ponderada do valor de umhectare, 

o calculado o retorno a uma taxa de 12% ao ano, encontrou-se 

o valor de Cr$ 24, 84. 

Notrabalho bragal, o seu fluxo foi medido em dias/ho- 

mens, usados no processo produnvo Para a determmaçao do 

preço tomou-se a média aritmética ponderada em salários por 

um dia de serviço por homem no municipio de Inhumas. O sa- 

lário médio foi de Cr$ 2,22. 

O trabalho animal foi avaliado em dias de serviço de 

eqmpameuto tradicionado por animais e conduzidos por homens. 

Também, em relação ao preço, foi tomada a média aritmética 

ponderada pago por um dia de serviço na cultura de arroz no 

município. O valor médio encontrado foi de Cr$ 5,28. 
Em despesas gerais, foram incluídas despesas com 

sementes, serviços de aluguel de máquinas, inseticida, pes- 

ticidas, fertilizantes e outras despesas anuais da exploraçao 

da cultura. O preço deste recurso foi fixado em Cr$ 1,18, ad- 

mitindo-se que cada cruzeiro gasto deve proporcionar a uma 

taxa de juros de 18% ao ano, um retorno de Cr$ 1, 18. 

4. RESULTADOS E DISCUSSAO 

4.1. Resultados Estatisticos 

A equaçao estimada para afunçao de produção do ar- 

roz que se supoe representar as relações de INPUT OUTPUT 

de maneira adequada, em sua forma logarltmlca,e a seguinte: 

logy = 0, 912068 + 0,594520 logx) + 0,272721 logx, + 0,032749 

logx3 + 0,063708 logxy 

No quadro 1 estão relacionadas asvariaveis indenpen- 

dentes com seus indicadores estatisticos. Pelo teste de t obser- 

va-se que, dos quatro coeficientes, dois são estatisticamente 

significantes aos niveis de 1% e 10%, respectivamente, e os 

outros dois nao sao significantes. 

O coeficiente de determinagao miltipla (R2) indica que, 
aproximadamente 84% da variagao daprodugao do arroz saode- 

vidas as variagoes das variaveis consideradas. 

O coeficiente de correlagao multipla (R) encontrado é 

de aproximadamente 0,92 e indica que, existe bom grau de ajus- 

tamento entre as variaveis.
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QUADRO 1 - Indicadores estatísticos do modelo para a cultu- 
ra do arroz, no munlclp)o de Inhumas, Estadode 

Goias. Ano Agricola 1966/1967 

Varidveis Coeficien Erros Valores 

tes de re- padroes de "t" 
= calcula- ressao 

g dos 

X, =terra em cultura, em ha 0,594520%* 0,213056 2,79 

X, = trabalho bragal, em d/h 0,272721*** 0, 144070 1,89 

X3 = trabalho animal, em d/a  0,032744 0,082879 0, 40 

X, = despesas gerais,em Cr$ 0,063708 0,071253 0,89 

Coeficiente de correlagao (R) = 0,918 
Coeficiente de determinacao (R2) = 0, 843 
+« significante ao nivel de 1% 
»*** significante ao nivel de 10% 

No quadro 2 encontra-se o resultado da matriz de cor- 

relagao entre as diversas varidveis estudadas. Verifica-se que 
a correlagdo entre a vanaveldependente e as independente X 

e Xz,bem como a correlagao entre as 2 independentes X] e X, 

e muito alta. 

4.2. Analises Economicas 

4.2.1. Elasticidade de Producdo e Retornos a Escala 

As elasticidades de produgao de cada recurso saore- 
presentadas pelos coeficientes de regressao (bi). Observando- 
-se os coeficientes encontrados, verifica-se que éles sao po- 

sitivos e seus valores encontram-se compreendidos entre ze- 

ro e um, significando que, 0s recursos estao sendo utilizados 

no estadio racional de produgao (estadio II). 
Sendo assim, se forem mantidos os demais recursos
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QUADRO 2 - Matriz de correlação simples entre as diversas 

variáveis 

(variáveis) s X X2 X3 X4 

Y 1,0000 0,90767 0,80020 0,59463 0,66804 

X 1,0000  0,80160 0,69767 0,72624 

X, 1,0000  0,30121 0, 44232 

X; 1,0000 — 0,59605 

Xy 1,0000 

constantes, teremos que, um aumento de 10% em terras de 

cultura (X)), trabalho bragal (X;), trabalho animal (X3) e des- 

pesas gerais (X4),acarretariam um aumento de 5, 99%, 2,73%, 

0,33% e 0,64%, respectivamente, na produgao fisica total do 

arroz. 
O somatdrio dos coeficientes de regressao (bi) re- 

presenta nesta iunçao as elasticidades de produção em relaçao 

aos diversos fatores Xi e medema natureza dos retornos a es- 
4 

O valor encontrado para o= bi=0,963693 mostra que, 
se todos os fatores forem aumentados em 10%, no mais longo 

prazo, a produção fisica total de arroz devera ser aumentada 

cala. 

de, aproximadamente, 9,6%. , 

Tendo em vista que o É; bi=0,963693, que tudo indica 

não é estanstlcamente diferente de 1, podemos afirmar que os 

retornos à escala sao constantes, e que a diferença existente 

pode ser atribuída às variáveis que devem ser relevantes, e que 

não foram considerados no modelo, e do êrro experimental.
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4.2.2. Produtividade Marginal dos Recursos 

Na determinacio dos valores das produtividades fi- 
sicas médias e marginais dos recursos na cultura do arroz, 
utilizou-se médias aritméticas e geométricas corresponden- 

tes ao nivel de uso dos fatOl‘eE,Cu]OS resultados estão compu- 

tados no (quadro 3). 

QUADRO 3 - Valores dos produtos fisicos e marginais, usan- 
do média geométricas e aritméticas, no munici- 
pio de Inhumas, Goias. Ano agricola 1966/1967 

Valor do Produto Valor do Produto 

Variaveis Fisico Médio Fisico Marginal 

Média Média Média Média 
Geomé Aritmé Geomé Aritmé- 
trica tica trica tica 

X =terra em cultura(ha) 602,12 570,08 357,97 338,92 

X, = trabalhobragal [d/h) 1,53 1,66 0,42 0,45 

X3 = trabalho animal(d/a) 99,74 51,27 3,26 1,68 

X4 = despesas Gerais Cr$ 1,83 216 o. 18 0,04 

VPFMe = ¥. Py/Xi VPFMa = bi VPFMe 

Em têrmos gerais, estes resultados guardam entre si 

as mesmas proporções de ordem e grandeza, e permitem que 
se realizam analises utilizando-se uma ou outra média. 

Para adeterminagao do nivelem que os recursos es- 
tao sendo usados. foi feita a relagao entre o VPMa de fatores 
e os seus respectivos preços (quadro 4). 

Tendo em vista os resultados, verifica-se que todos 

os recursos usados na produgao da cultura de arroz podem ser 

aumentados,pnncxpalmente terras em culturas (X)). Isto por- 

que a relação VPMa/Pxi deve ser igual a um (1), para que haja
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uma posxçao de equilíbrio quando não há limitação de capital. 

Se isto não acontece, os valores resultantes fornecem a natu- 

reza e direção dos reajustamentos que se devem efetuar, co- 

mo foi feito acima. 

QUADRO 4 - Relação entre valor das produtividades margi- 
nais, usando-se médias geometr:\cas e os pre- 

ços dos recursos no municipio de Inhumas, Goias, 

Ano agricola 1966/1967 

VPFMa dos Precos dos  Rela- 
Recursos recursos recursos ção 

(D (1) /) 

X) = terra em cultura (ha) 219,48 24,89 8,84 

X, = trabalhobragal (d/h) 2,86 2,22 1,29 

X3 = trabalho animal (d/a) 9,41 5,28 1,78 

X4 = despesas gerais Cr$ 1,19 1,18 1,26 

4.2.3. Nivel de Uso Atual e de Distribuicao Otima 
dos Recursos por Fator 

Para a determinacao da condição de equilibrio para 

cada fator, mantendo-se todos os demais constantes, foi fei- 

to o cálculo da quantidade ótima do uso por fator, empregan- 
do-se a equação Xi=bi. ¥, Py/Pxi, sendo y no caso igual a mé 
dia geométrica da produção física do arroz, (quadro 5) . 

Considerando-se a equaçao do lucro ou renda líqui- 

da (M= YPy -Z XiPxi) em relacao aos fatores hxos,venflca se 

que com o uso atual os fazendeiros do município de Inhumas 

estão obtendo um lucro de Cr$ 1. 512,10, o que podemos con- 

siderar bom, tendo em vista que êles estão usando com certa 

eficiencia os recursos de que dispoem, com exceçao do fator 

terra.
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4.2.4. Taxa Marginal de Substituicao 

A taxa Marginal de substituicio relaciona-se a quan- 
tidade ou ataxa pelo qualum recurso é aumentado ou diminui- 
do, à medida que um outro recurso é acrescido de uma unida- 
de, mantendo-se o produto constante. 

Os resultados encontrados para a equacao estimativa 
estdo transcritos no quadro 6. 

QUADRO 6 - Taxas marginais de substituigao dos fatores de 
produção empregados na produgio de arroz no 
municipio de Inhumas, Goias. Ano agricola 1966/ 
1967x 

Varidveis X X2 X3 X4 

X, 1,000 0,013 0,043 0,007 

X, 1,000 3,271 0,522 

X3 1,000 0,170 

X, 1,000 

* Leia-se taxa marginal de substituigao das linhas pelas colu- 
nas. 
Foram calculadas assim: 

b.X. 
J s Xi oL Xi 

X A 

Neste sentido, os valores das taxas marginais de su- 
bstituicao indicam que com incremento de um ha do fator ter- 
ra (X)) podera reduzir-se 0,013 trabalhos bracais (X2) ou al- 
ternativamente, 0,043 em trabalho animais (X3) ou Cr$ 0,007 
em despesas gerais (X4).
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4.2.5. Cálculo de Combinação Otima de Todos os Fa- 
tores 

Foram efetuados todos os cálculos necessário para 
se encontrar a combmaçao ótima dos fatores, cons:derando -se 

a interação de todos éles. A determinação dos níveis de com- 
binação ótima perrmtem estabelecer o ponto de custos mlmmos 

na recombinagao dos fatores para alcançar—se lucros máximos. 
Entretanto os resultados não foram satisfatórios. 

Pode atribuir-se tais resultados às próprias caracte- 
risticas da equação potencial, pois como foi encontrado retor - 
no à escala constante como discutido em 4. 2. 1.,a mudança na 
linha de isocusto para se atingir a combinação ótima seria de 
um custo de oportunidade tão elevado que não permite que os 
agricultores nas condições existentes possam adotar. 

5. CONCLUSÕES 

As análises estatísticas e economicas permitem que 
se tirem as seguintes conclusdes: 

- Os recursos considerados na produgao de arroz estao situa- 
dos individualmente, dentro do estadio racional de produção, 
visto que os respectivos PFMe são maiores que os PFMa de 
cada um, sendo os PFMa positivos. 

- Todos os recursos considerados no modelo podem ter seus 
usos incrementados. Sendo assim, as terras em culturas 

(X)), trabalho bragal (X,), trabalho animal (X3) e despesas 
gerals (X4) estao sendo usados abaixo de seus mve1s ótimos, 
ja que o valor de suas produtividades marginais são maiores 

que seus respectivos preços. Entretanto, a primeira vari- 

avel, terra, pode ter seu uso bem expandido (aproxlrnadamen- 

te 9 vêzes), enquanto as demais em menores proporçoes, 

porque podemos considerar que seus usos atuais estao bem 

próximos do nivel ótimo. Comparando estes resultados com 
os encontrados por SUESCUN GOMES (9) podemos verificar 

que Eles estao bem proximos. 

Os agricultores em Inhumas estao tendo um lucro liguido, 
por unidade de area, com a cultura de arroz, de Cr$ 273, 20 
que se pode cons1derar em termos economicos bons para a 

regido. Isto em parte é justificado porque, segundo RESTR EPO
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(6), este Municipio apresenta alto rendimento do produto em 

razao de possuir solo bem fértil, 

- Considerando a natureza dos retornos a escala, o modélo su- 
gere que um aumento de 10% em todos os recursos, no mais 

longo prazo, a produgao seria aumentada de 9, 6%, e isto em 

proporgao constante, pois foi considerado, conforme discu- 

tido, como retorno constante a escala. 

- Verificando-se as taxas marginais de substituigao, obser- 

va-se que X, X3 e X, podem ser considerados complemen- 

tos perfeitos de X . Também podemos considerar que X3 e 
X4 são bons subtitutos de Xp. 

6. RESUMO 

O motivo do presente trabalho esta relacionado prin- 

cipalmente com a estimativa de fungao de produçao da cultura 

do arroz, tendo como finalidade a melhor distribuição de re- 

cursos. 
o Mumclplo escolhido foi de Inhumas, Goias, em ra- 

zao de sua 1mportam:1a como um dos grandes produtores | deste 

cereal, que representa uma cultura de grande significagao pa- 

ra o Estado de Goias e para o Brasil. 

Quandoo arroz é comparado com outros produtos pri- 

marios verifica-se em têrmos economicos a sua poslçao como 

fator de riqueza, contnbmndo em grandes têrmos para a eco- 

nomia interna do país. 
Os dados usados nestas pesquisas foram coletados por 

SUESCUN GOMES (9), em 1972, em dez Mun)c1plos seleciona- 

dos. A amostragem corresponde a 42 questionários, obtidas a- 

través de entrevista direta com os agricultores (Método Survey), 

sorteadas ao acaso. Com os dados da amostra, foram selecio- 

nadas as principais variáveis que foram julgadas responsavexs 

pelo processo produtivo agricola. 
Foi usado como modélo a função de CobbDouglas, em 

forma logantmxca, e o ajustamento foi feito pelo método dos 

quadrados minimos. 

Encontrou-se a seguinte equaçao 

logy = 0, 912068 + O, 594520 logx] + 0; 272721 logxz + 0,032744 

logx3 + 0, 063708 logxy
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onde: 

% = produção de arroz, em sacos de 60 kg 

X = terra em cultura, em ha 

X, = trabalho braçal, em dias/homens 

X; = trabalho animal, em dias/animais 

X, = despesas gerais, em Cr$. 

Os coeficientes X| e X, foram significativos aos níveis 

de 1% e 10%, respectivamente, e os demais nao tiveram signi- 

ficancia. Verificou-se que existe alta correlagao simples en- 

tre a variável dependente e os independentes X) e X3, como 

também entre as duas independentes X)X, 
o retorno 3 escala encontrado foi considerado cons- 

tante. A razão entre o valor do produto marginal de cada re- 

curso e os respectivos preços foi maior que um para todas as 

variaveis. As produtividades marginais, na média geométri- 

ca do atual dos recursos, foram: 5, 86 ha para terras em cul- 

turas (X]), 203, 5 dias/homens para trabalho bracal (X2), 7.5 

dias/animais para trabalho animal (X3) e Cr$ 91,00 para des- 

pesas gerais (X4). Os agricultores estao tendo um lucro razoa- 

vel, por unidade de area. 
A analise da quantidade ótima, por fator considerados 

separadamente, indicou que podem ser aumentados: a) terra 

em cultura para 51,43 ha;b) trabalho bragal para 264,00 dias/ 
homens; c) trabalho animal para 13, 32 dias/animais e d) des- 

pesas gerais para Cr$ 116,02, 
As taxas marginais de substituigao foram todas nega- 

tivas, o que se considerou todos os fatores como substitutos. 

Por fim, o estudo indica que deverao ser feitos diver- 

sas pesquisas na região para um melhor programa geralde 

trabalho, para os diversos organismos interessados. 

7. SUMMARY 

This study seeks to estimate a production for rice such 
that the allocation of resources dedicated to this crop may be 
analyzed. 

The production of rice is of extreme importance for
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the state of Goias as well as for all of Brazil. Inhumas, one of 
the principal centers of production in Goias,was chosen as the 
area to be studied. 

Comparing rice with other principal products, its 
contriburion to the wealth of the nation may be verified. 

The data used inthis study were collected by SUESCUN 
GOMES (9) in 1967 in ten selected counties (municipios). The 
sample was composed of 42 questionnaires obtained at random 
indirect farmer interviws. Based onthe sample data, the princi- 
pal production variables to be included in the study were se- 
lected. 

A Cobb-Douglas production function was estimated in 
logarithims with ordinary least squares. The following equation 
was obtained: 

log Y = 0. 912068 + 0.594520 log X + 0.272721 log X, + 

+ 0. 032744 log X3 + 0.063708 log X 4 

where: 

Y = rice prodution in sacks of 60 kilograms 

= hectares of land cultivated with rice 

X, = labor in man/days 

X3 = work animals in animal/days 

X, = general expenses in Cr$ 

The coefficientes of X] and X, were significantat the 
1% and 10% level respectively. The others were not significant. 
There exists a high simple correlation between the dependant 
variables X) and Xp,as well as ahigh intercorrelation between 
X) and X,. 

The returns to scale encountered were considered 
constant. The ratio between the value of the marginal product 
and the price was greater than one for all variables. Marginal 
products, measured at the geometric means of sample use 
levels, were 5. 86 ha. for land (X)); 203. 5 man/days for labor 
(X2); 7.5 animal/days of work animals (X3); and, Cr$ 91.00 
for general expenses (X,). Farmers are obtaining a reasonable
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profit per unit of area. 
An analysis of optimal use levels for each resource 

considered in isolation indicated that the following increases 

should be made: a) land to 51. 43 ha. ; b) labor to 264. 00 man/ 

days; c) work animals to 13. 32 animal/days; and d) general 
expenses to Cr$ 116. 02. 

All of the marginal rates of substitutionwere negative 
indicating that all factors of production consideredwere substi- 
tutes. 

Finally, the study indicates thatvarious research pro- 
jects should be mounted in the area studied in order to assist 
in the formulation of programs for the various organs involvee 
in the region. 
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